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IPTU 2026: prazo para pagamento à vista com 
10% de desconto é prorrogado até 30 de março

Contribuintes têm mais tempo para garantir o benefício; carnês 
estão sendo entregues pelos Correios e também podem ser 

emitidos no site da Prefeitura de Nova Esperança.

A Prefeitura de Nova Es-
perança prorrogou o prazo 
para pagamento do IPTU 
2026 com 10% de desconto 
à vista. Agora, os contribuin-
tes têm até o dia 30 de março 

Carnês do IPTU 2026 estão sendo entregues pelos Correios aos contribuintes de Nova Esperança;
pagamento à vista garante 10% de desconto até o dia 30 de março

para quitar o tributo e apro-
veitar o benefício. Os carnês 
estão sendo entregues pelos 
Correios no endereço cadas-
trado, mas também podem 
ser retirados na Prefeitura ou 

emitidos pela internet. Con-
siderado um dos principais 
tributos municipais, o IPTU 
representa importante fonte 
de recursos para investimen-
tos em infraestrutura, saúde, 

educação e melhorias nos ser-
viços públicos oferecidos à po-
pulação.

Secretário de Estado e ex-prefeito de 
Maringá, Ulisses Maia participa do 
NoroCast e debate planejamento e 

desenvolvimento do Paraná
Episódio vai ao ar nesta terça-feira (10), às 19 horas, 
com debate sobre planejamento, desenvolvimento 

regional e cenário político do Paraná

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste apresen-
ta, nesta terça-feira (10), às 
19 horas, uma entrevista es-
pecial com o Secretário de 
Estado do Planejamento do 
Paraná e ex-prefeito de Ma-
ringá, Ulisses Maia. O pro-
grama, apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroes-

te, Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa, traz 
uma conversa aprofundada 
sobre os desafios da gestão 
pública, planejamento estra-
tégico e as perspectivas de 
desenvolvimento econômico 
e social do Estado.

George Orwell.
“1984”

A compreensão da 
Guerra
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

George Orwell. “1984”
Ao escrever este comentário, em setembro de 2024, o Brasil en-

contra-se em período eleitoral para prefeitos e vereadores, e o ce-
nário descrito por Orwell não poderia ser mais profético. É como 
se eu estivesse vendo a Oceânia, a Eurásia e a Lestásia ao meu lado.

À parte o amargo parágrafo anterior, a obra de Orwell é podero-
sa, envolvente e profética. Da primeira vez que a li, após inúmeras 
recomendações, admiro que as primeiras cinquenta páginas foram 
difíceis de fluir, mas, depois, as outras trezentas voaram. Por cau-
sa disso, quando um aluno me diz que está com dificuldades em 
“1984”, eu digo: “Resista às cinquenta primeiras páginas”. Porém, 
ao reler a obra, tudo fluiu, de modo que em um dia li mais de cem 
páginas sem nenhum cansaço.

Mas, do que trata “1984”? Qual o seu teor?
A obra trata da Oceânia, que é um conglomerado de nações, 

após a revolução que levou o Grande Irmão, em suma, o Partido, 
ao poder. O Grande Irmão, que, ao mesmo tempo que é um indi-
víduo é a representação da coletividade, está em todos os lugares, 
em cartazes e em teletelas, estas, onipresentes. No final das contas, 
o Grande Irmão, por mais que não se admita a existência de Deus 
e das religiões, é um deus. 

Eis os quatro Ministérios do Partido: 1º Ministério da Verdade 
(onde Winston Smith, o protagonista, trabalha): ocupa-se de notí-
cias, entretenimento, educação e belas-artes; 2º Ministério da Paz: 
ocupa-se da guerra; 3º Ministério do Amor: manter a lei e a ordem; 
4º Ministério da Pujança: questões econômicas. E eis os seus prin-
cípios: 1º Duplipensamento; 2º Mutabilidade do passado; 3º Recu-
sa da realidade objetiva (principal característica, cuja ideia era um 
duplipensamento); e 4º Palavras em Novafala.

Quanto ao seu teor, o livro trata desde questões políticas, seu 
grande cerne, até a construção de uma nova linguagem, a Novafala, 
e relações amorosas. Contudo, a Novafala foi feita não para ampliar 
o vocabulário, mas para reduzi-lo e controlá-lo em tudo. No que 
tange aos relacionamentos amorosos, o desejo é que desapareces-
sem e o sexo fosse só para reproduzir membros para o Partido.

No meio desse cenário distópico, em Londres, cidade da Oceâ-
nia, há o protagonista, um homem de 39 anos, que era um funcio-
nário do Partido, um dos responsáveis por corrigir o passado; Julia, 
uma moça cuja fachada era pura ortodoxia e lealdade ao Partido, 
mas que tinha como essência a perversão e a liberdade; e O’Brien, 
um intelectual ambíguo e manipulador. Acerca de Julia, um deta-
lhe que perturba: ela também trabalhava no Ministério da Verda-
de, no Departamento da Ficção, e neste local as pessoas ficavam 
com as mãos sujas de óleo devido às “máquinas romanceadoras” 
(Orwell, 2014, p. 20).

Ao longo do enredo, mais e mais Winston se desespera e se re-
volta contra o Partido em sua ânsia por tudo controlar. O que pre-
dominava na Oceânia era o Socing, que era o Socialismo Inglês, e 
a sua tirania a tudo controlava. Esse controle total faz lembrar “O 
Processo”, de Kafka, e “Escuta, Zé Ninguém!”, de Reich. As adver-
tências iniciais do livro de Reich não poderiam ser mais precisas 
para “1984”: “Amor, trabalho e sabedoria são as fontes da nossa 
vida. deviam também governá-la.”; “QUALQUER SEMELHANÇA 
COM QUAISQUER INDIVÍDUOS É ACIDENTAL E NÃO IN-

TENCIONAL.”
	 Eis os três slogans do Partido (Orwell, 2014, p. 14): 
	 GUERRA É PAZ
	 LIBERDADE É ESCRAVIDÃO
	 IGNORÂNCIA É FORÇA
O capítulo 9 da Segunda Parte é especialmente dramático, pois 

é quando Winston tem contato com o livro escrito por Goldstein, 
um membro destacado do Partido, mas que dele rompeu. Quem 
deu este livro a Winston foi O’Brien. Nesse capítulo, detalhes da 
obra considerada herética são narradas, sendo que uma vale a pena 
reproduzir em sua integralidade.

Os objetivos desses três grupos são inconciliáveis. O objetivo 
dos Altos é continuar onde estão. O objetivo dos Médios é trocar 
de lugar com os Altos. O objetivo dos Baixos, isso quando têm um 
objetivo – pois uma das características marcantes dos Baixos é o 
fato de estarem tão oprimidos pela trabalheira que só a intervalos 
mantêm alguma consciência de toda e qualquer coisa externa a 
seu cotidiano -, é abolir todas as diferenças e criar uma socie-
dade na qual todos os homens sejam iguais. Assim, ao longo da 
história, um conflito cujas características básicas permanecem 
inalteradas se repete uma ou outra vez. Durante longos períodos 
os Altos parecem ocupar o poder de forma absolutamente ina-
balável, porém mais cedo ou mais tarde sempre chega o dia em 
que eles perdem ou a confiança em si mesmos ou a capacidade 
de governar com eficiência – ou as duas coisas. São derrubados 
pelos Médios, que angariam o apoio dos Baixos fingindo lutar 
por liberdade e justiça. Nem bem atingem seu objetivo, os Mé-
dios empurram os Baixos de volta para sua posição subalterna, 
a fim de se tornarem eles próprios os Altos. Nesse momento um 
novo grupo de Médios se desprende de um dos dois outros gru-
pos, ou de ambos, e o conflito recomeça. Dos três grupos, apenas 
os Baixos jamais conseguem, nem temporariamente, sucesso na 
conquista de seus objetivos. Seria exagero dizer que ao longo da 
história nunca houve progresso material. Mesmo hoje, num pe-
ríodo de declínio, o ser humano médio está fisicamente em me-
lhor condição do que há alguns séculos. Mas nenhum progresso 
na área da riqueza, nenhum refinamento da educação, nenhuma 
reforma ou revolução jamais serviram para que a igualdade en-
tre os homens avançasse um milímetro que fosse. do ponto de 
vista dos Baixos, nenhuma mudança histórica chegou a signi-
ficar muito mais que uma alteração no nome de seus senhores. 
(Orwell, 2014, p. 238-239).

O que se sente é que, por mais que Winston e Julia quisessem se 
revoltar, por mais que quisessem mudar o status quo, eles sabiam 
que toda tentativa seria em vão. É isso que constata a citação ante-
rior. Mas, nem por isso deixarão de tentar, tendo, ambos, inclusive 
um quarto onde poderiam se encontrar.

No entanto, se ilude quem, em um estado totalitário (sobram 
ironias ao nazismo e ao comunismo russo) acreditar que está livre 
do controle. Este controle é representado pelas teletelas, que são 
literalmente telas que estão em todos os locais, até naqueles con-
siderados inacessíveis. E se não estão as telas, estão os microfones. 
Encontrar isso em um livro escrito na primeira metade do século 
XX é assustador, pois hoje, um cenário em que todos têm facilmen-
te à mão uma teletela (celular), o que Orwell descreveu deixou de 
ser ficção científica e passou a ser drama. Com frequência o que 
estou pensando se manifesta na tela do meu celular. Às vezes, estou 
longe do celular, mas ele está me lendo, quiçá sabe até mais de mim 
do que eu mesmo. Em matéria quantitativa, não duvido que saiba 
mais.

Winston, como era de esperar, e ele próprio tinha noção disso 
desde as primeiras páginas, é detido e torturado. Mas, além disso 
não contarei, pois seria tirar parte da estranha beleza da obra. Dei-
xo que o leitor, assim como eu, se perturbe por essa obra atemporal.

O livro de Orwell, futurista e presentista ao mesmo tempo, me 
despertou uma série de pensamentos que antes eu achava coisa de 
um passado ou de um futuro distantes, mas que se mostraram pre-
sentes, demasiado presentes. Se “1984” revela uma sociedade do 
controle total, se ele revela como que a liberdade pode ser dimi-
nuída ou mesmo anulada, talvez alguns exemplos possam ajudar a 
sustentar a linha de raciocínio do escritor.

1º Eu não entendia como que um líder como Hitler ou Stálin 
tinham chegado ao poder em pleno século XX, contando com o 
apoio de diversas instituições sociais. Então, em pleno século XXI, 
seja no cenário internacional, seja no cenário brasileiro, eu vi líde-
res com posturas semelhantes se manifestando e recebendo apoio 
de diversas instituições. Eu vi pessoas comuns sendo chamadas de 
“mito” em um autêntico culto ao líder.

2º Quando eu tinha doze anos, ou mesmo quando eu tinha de-
zoito, já na graduação, eu não entendia como que a Ditadura Mi-
litar tinha chegado ao poder, apoiada por diversos setores civis e 
religiosos. Então, em pleno século XXI, eu vi faixas de apoio à Di-
tadura, políticos a promovendo e cultuando os líderes do passado, 
e fui chamado a escrever contra isso.

3º Aquecimento global. Lembro-me das aulas de Geografia a 
respeito, que nos alertavam para o problema do desmatamento e 
da emissão de gases, como o gás carbônico. Nas aulas também era 
dito que a água poderia se tornar um problema. Eu nunca duvidei 
dos alertas dos meus professores, mas tudo era uma abstração. Eu 
pensava: “isso deve afetar apenas os pobres, ou o nordeste, ou a 
África”. Então, eis que em pleno século XXI vejo a Amazônia e o 
Pantanal em chamas e o Paraná, cuja umidade depende da harmo-
nia amazônica, com problemas com água e com chamas, além de 
um calor cada vez maior. Certa vez, indo de Maringá a Paranavaí, 
registrei cinco queimadas na beira da rodovia, e outras duas a uns 
cem metros da estrada. As profecias bíblicas de que o mundo vai 
terminar em chamas estão se realizando.

4º Criminosos sendo exaltados. “Não roubar”, “Não matar”, etc., 
sempre me pareceram mandamentos óbvios, porém, a obviedade é 
uma abstração. Assim, é possível ver pessoas que praticam a necro-
política sendo exaltadas e pessoas que lavam dinheiro sendo postas 
no pedestal. “O mistério do cinco estrelas”, de Marcos Rey, trata 
justamente disso: Oto Barcelos, mais conhecido como Barão, fazia 
caridades públicas e era tido como um santo, porém, a sua fortuna 
vinha do tráfico de drogas. Mesmo depois de sua sujeira ter sido 
posta no telhado ainda havia quem duvidava, afinal, era um “santo” 
que dava dinheiro.

5º Com um simples e pequeno aparelho as pessoas foram con-
troladas. A “teletela”, de Orwell, tinha o poder de tudo ver, de tudo 
ouvir e de tudo controlar. O que no passado parecia ficção cientí-
fica, hoje, facilmente se vê, por meio dos celulares. De repente os 
gostos são direcionados, de repente a vida está entre os dedos, de 
repente o que há de mais interessante é a ficção. Um dia, em seu 
“Tratado da Pintura”, Leonardo da Vinci disse que a visão era o 
principal sentido, e, por causa disso, a pintura era uma grande arte, 
mas, não conseguiria imaginar que as pessoas, mesmo diante da 
“Monalisa”, preferem “fotografá-la” (entre aspas, pois se trata mais 
de um clique do que a “grafia da luz”) do que apreciá-la.

E o que esses exemplos têm a ver com “1984”? Para mim, são 
exemplos de que o controle e o acinzentar da vida andam a passos 
largos, de modo que quem pensar diferente (“pensamento-crime”, 
nos termos de Orwell) pode receber uma punição severa, demasia-
do severa. Ou se concorda com a “Novafala” ou se emudece.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O Protagonismo da 
juventude no conhecimento 

científico e nos jornais
Durante minha formação acadêmica (2014–2025) — gradua-

ção, mestrado e doutorado — em História, na Universidade Es-
tadual de Maringá, dediquei-me à pesquisa em jornais; entre os 
temas investigados, destacou-se a juventude. Segundo Karl Man-
nheim (1954), a juventude constitui uma fonte privilegiada para 
a realização das potencialidades em determinado contexto. O 
termo analisado pelo autor, “reserva latente”, explicita uma ener-
gia social ainda não plenamente mobilizada. Assim, Mannheim 
(1954, p. 50) afirma: “a função específica da mocidade é a de agen-
te revitalizante”. Isso significa que a juventude não apenas repre-
senta o futuro, mas é portadora de uma capacidade singular de 
renovação, capaz de desafiar estruturas enrijecidas e propor novas 
formas de organização social.

Ao ingressar no Colégio Coração de Jesus, deparei-me com 
um cenário instigante: educandos profundamente interessados 
em discussões filosóficas, sociológicas, históricas e literárias. Já 

na primeira semana, alunos da terceira série do Ensino Médio 
perguntaram-me sobre o envio de textos e análises para o Sagra-
do Acadêmico, coluna deste jornal que ganhou força entre 2023 e 
2025 com o Projeto Educador Fernando Rezende.

No atual cenário educacional — marcado por um forte viés 
conteudista e quantitativo — surpreenderam-me positivamente 
os projetos aqui desenvolvidos, nos quais a valorização da leitura, 
do diálogo e da criticidade se apresenta como princípio efetivo na 
construção do conhecimento dos educandos.

Na área da História, os jornais são reconhecidos como fontes e 
documentos fundamentais, pois possibilitam compreender a rea-
lidade social, histórica e cultural. José D'Assunção Barros (2023) 
afirma que os periódicos “também produzem opiniões, discursos, 
análises da realidade que são geradas na sociedade envolvente e a 
ela retornam” (Barros, 2023, p. 12). Esse projeto destaca-se justa-
mente por ultrapassar os limites da sala de aula e tornar pública 
uma juventude leitora e atenta, consciente de que a construção do 
conhecimento não se realiza sem comprometimento, empenho, 
disciplina, questionamento, dedicação e exercício constante da 
escrita. Mais do que isso, o projeto dá voz aos jovens.

Como ressaltou o educando Rezende (2026), “O Sagrado Aca-
dêmico foi, assim, um espaço formativo no sentido mais amplo: 
formou leitores, escritores e jovens pesquisadores conscientes de 
que o pensamento tem consequência” (Rezende, Jornal Noroeste, 
6 de fevereiro de 2026, p. 6-Geral).

Desenvolver uma cultura educacional alicerçada no hábito e 
no interesse pelo conhecimento intelectual e científico significa 
compreender que a ciência deve ser integradora: precisa religar 
saberes fragmentados — natureza, humanidade, cultura e ética — 
e conduzir o pensamento simples a um pensamento complexo. 

Como afirma o filósofo Edgar 
Morin (2005) é necessário 
considerar duas ilusões so-
bre o pensamento complexo, 
a primeira é “[...] é acreditar 
que a complexidade conduz à 
eliminação da simplicidade” 
(Morin, 2005, p.6). A segun-
da é confundir complexidade 
com completude. Desenvol-
ver um pensamento comple-
xo, “Trata-se de exercer um 
pensamento capaz de lidar 
com o real, de com ele dialo-
gar e negociar” (Morin, 2006, 
p.6).

Em 2025, esse projeto resul-

Educadora, 
Mariane Rosa 

Emerenciano da Silva

tou na primeira edição da obra Sagrado Acadêmico: o pensamen-
to jovem nas Ciências Humanas e nas Linguagens, com artigos 
orientados pelos educadores Rezende e Lilian Vieira. Um projeto 
dessa dimensão só se torna possível graças ao empenho conjunto 
de educadores, direção, coordenação, religiosas e educandos do 
Colégio Coração de Jesus. Neste ano de 2026, integrarei o Projeto 
Sagrado Acadêmico, e buscamos nos encaminhar para um possí-
vel II Volume, com a intenção de ampliar ainda mais a integração 
entre as diferentes áreas do conhecimento científico.

Registro, por fim, minha admiração pelo trabalho que vem sen-
do desenvolvido nesta unidade educacional e desejo contribuir, 
da melhor forma possível, para o fortalecimento e a continuidade 
deste belo projeto.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A compreensão da Guerra
Caríssimos e caríssimas leitores(as). Não gostaria de reto-

mar este tema, mas não podemos deixar de observar e pensar 
nossa atualidade, que neste momento se encontra abalada por 
uma guerra entre EUA, Israel e Irã. Ouço pessoas do senso co-
mum e mesmo autoridades norte-americanas, afirmando que 
esta guerra deverá durar de três a cinco semanas. Penso que 
não importa o tempo, mas sim compreender o que é a guerra. 
Não estou me referindo ao motivo desta. Há muitas razões de 
parte a parte, mas sem de fato termos a compreensão do sen-
tido de guerrear: por qual motivo guerreamos? O que há em 
nós que nos impulsiona a matar o outro em campos de batalha? 
Guerrear que ficou mais sofisticado e letal, ao se usar mísseis e 
drones. Obviamente que por motivos econômicos guerreia-se

Um soldado alemão do século XIX de nome Karl Von Clau-
sewittz, em seu tratado intitulado Sobre a Guerra, destaca que: 
“A guerra nada mais é que a continuação da política por ou-
tros meios.” Penso que esta é a descrição de uma característica 
importante sobre guerra. Não se pode deixar de lado, o fator 
político de se guerrear. Contudo, nos falta refletir e compreen-
der o porquê ao longo da história humana, a guerra esteve e 
se mantém presente. Desta forma, defendo que a visão de Von 
Clausewittz é importante, mas limitada.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Padrasto ou madrasta 
podem pagar pensão 

alimentícia?
As transformações nas estruturas familiares tornaram cada vez 

mais comuns os chamados vínculos socioafetivos, formados não ape-
nas pela relação biológica, mas também pela convivência, cuidado e 
responsabilidade assumida no dia a dia. Nesse contexto, surge uma 
questão relevante no Direito de Família: a possibilidade de padrastos 
ou madrastas assumirem obrigações alimentares em relação aos en-
teados.

A legislação brasileira estabelece que o dever principal de prestar ali-
mentos pertence aos pais biológicos ou adotivos. São eles, em regra, os 
responsáveis legais pelo sustento, educação e manutenção dos filhos. 
No entanto, o Direito de Família tem evoluído para reconhecer que as 
relações afetivas construídas ao longo do tempo também podem gerar 
efeitos jurídicos.

Quando um padrasto ou madrasta assume, de forma contínua e vo-

luntária, o papel de figura parental na vida da criança ou adolescente, 
pode surgir o chamado vínculo de paternidade ou maternidade so-
cioafetiva. Nesses casos, a relação deixa de ser apenas de convivência 
familiar e passa a ser reconhecida juridicamente como uma verdadeira 
relação de parentalidade.

A jurisprudência brasileira tem admitido, em determinadas situa-
ções, que essa relação socioafetiva gere responsabilidades semelhantes 
às da filiação biológica, incluindo o dever de prestar alimentos. Isso 
ocorre principalmente quando fica demonstrado que o padrasto ou 
madrasta exerceu, por longo período, funções típicas de pai ou mãe, 
participando ativamente da criação, educação e sustento do enteado.

Apesar dessa possibilidade, a obrigação alimentar de padrastos e 
madrastas não é automática. Cada caso precisa ser analisado indivi-
dualmente, considerando fatores como a intensidade da relação afeti-
va, o tempo de convivência, a dependência econômica do menor e a 
participação efetiva na sua criação.

Outro aspecto importante é que o reconhecimento da paternida-
de socioafetiva não necessariamente exclui o pai biológico. O Direito 
brasileiro admite a chamada multiparentalidade, situação em que a 
criança pode ter reconhecidos simultaneamente vínculos biológicos e 
socioafetivos, com efeitos jurídicos para todos os envolvidos.

Dessa forma, padrastos e madrastas podem, em determinadas cir-
cunstâncias, ser chamados a contribuir para o sustento do enteado, es-
pecialmente quando a relação construída ultrapassa os limites da sim-
ples convivência e assume características de verdadeira parentalidade.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Semear 
saber

Uma obra que nunca pode-
mos esquecer, o amor de um 
pai e de um filho, uma certe-
za de plantar uma árvore ao 
alvorecer e valorizar a leitura 
cada vez mais e mais.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do 
Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e 
troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de 
Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família 

se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural 

entre em contato roberthfabris@gmail.com

IPTU 2026: prazo para pagamento 
à vista com 10% de desconto é 
prorrogado até 30 de março
Contribuintes ganham mais tempo para garantir o benefício;
carnês são entregues pelos Correios e também podem ser emitidos pelo site da 
Prefeitura de Nova Esperança

de 2026. A medida oferece 
mais tempo para que os con-
tribuintes possam aproveitar 
o benefício.

Os carnês do IPTU 2026 
serão entregues pelos Cor-
reios no endereço cadastra-
do do contribuinte. Caso 
não tenha recebido o boleto, 
ele também poderá ser reti-
rado na Prefeitura Munici-
pal ou consultado e emitido 
pelo site oficial da Prefeitu-
ra.

O IPTU é um dos prin-
cipais tributos municipais 

Carnês do IPTU 2026 estão sendo distribuídos aos 
contribuintes; pagamento à vista garante 10% de desconto até 

o dia 30 de março

e retorna à população em 
forma de investimentos em 
infraestrutura, saúde, edu-
cação e qualidade de vida. 
Com os recursos arrecada-
dos, a administração muni-
cipal segue avançando em 
obras, renovação de frota, 
manutenção de espaços pú-
blicos e melhorias nos ser-
viços oferecidos à comuni-
dade.

Além do desconto para 
pagamento à vista, o muni-
cípio também conta com o 
Programa Menos IPTU, que 

concede desconto progres-
sivo para contribuintes que 
mantêm seus tributos em 
dia, conforme a legislação 
vigente.

O pagamento pode ser 
realizado em qualquer agên-
cia bancária, por meio do 
internet banking ou ainda 
via Pix, oferecendo mais 

praticidade e comodidade.
A Prefeitura reforça que 

manter o IPTU em dia é in-
vestir diretamente no cresci-
mento de Nova Esperança, 
contribuindo para uma ci-
dade cada vez melhor para 
viver, trabalhar e empreen-
der.

ASCOM

do IPTU 2026 com 10% de 
desconto à vista foi prorro-
gado até o dia 30 de março 

A Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança informa 
que o prazo para pagamento 

Escorpião-amarelo preocupa 
moradores com aumento de casos

Especialistas alertam para riscos à saúde e destacam que controle depende de 
ações do poder público e da população

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A presença de escorpiões 
amarelos tem gerado preo-
cupação entre moradores de 
Nova Esperança e municípios 
da região. Nos últimos meses, 
relatos de aparecimento do ani-
mal em residências, quintais e 
terrenos urbanos têm se torna-
do mais frequentes, acendendo 
um alerta para os riscos à saúde 
pública e para a necessidade de 
medidas de controle e preven-
ção.

O escorpião-amarelo, cien-
tificamente conhecido como 
Tityus serrulatus, é conside-
rado a espécie mais perigosa 
do Brasil quando se trata de 
acidentes com escorpiões. A 
picada pode causar envenena-
mento grave, principalmente 
em crianças e idosos, sendo 
responsável pela maior parte 
dos casos de escorpionismo re-
gistrados no país. 

Espécie se adapta facilmen-
te ao ambiente urbano

Uma das características que 
explica a rápida disseminação 
do escorpião-amarelo é sua 
grande capacidade de adap-

tação às áreas urbanas. Esses 
animais costumam se esconder 
em locais escuros e úmidos, 
como ralos, caixas de esgoto, 
entulhos, pilhas de materiais de 
construção, frestas de paredes e 
terrenos com lixo acumulado. 

Outro fator que contribui 
para a proliferação da espécie 
é o seu modo de reprodução. 
Diferente de muitos outros 
animais, a fêmea do escorpião-
-amarelo consegue se reprodu-
zir sem a presença do macho 
— processo chamado de par-
tenogênese — podendo gerar 
dezenas de filhotes ao longo da 
vida. 

Controle depende de pre-
venção e manejo ambiental

Especialistas ressaltam que 
não é possível erradicar com-
pletamente os escorpiões do 
ambiente, mas é possível re-
duzir significativamente sua 
presença por meio de ações de 
controle e prevenção. 

Entre as principais medidas 
recomendadas estão:

•	 manter quintais e ter-
renos sempre limpos, sem acú-
mulo de entulhos;

•	 evitar acúmulo de lixo 
e restos de materiais de cons-

trução;
•	 combater baratas e 

outros insetos, que servem de 
alimento para escorpiões;

•	 vedar frestas em pare-
des, rodapés e muros;

•	 instalar telas em ralos, 
grelhas e caixas de esgoto;

•	 manter jardins e áreas 
externas organizadas.

Também é fundamental 
que a população comunique à 
Vigilância Sanitária ou à Secre-
taria Municipal de Saúde sem-
pre que encontrar escorpiões, 
permitindo o monitoramento e 
a adoção de ações de controle.

Papel da população é fun-
damental

Autoridades sanitárias re-
forçam que o enfrentamento 
ao escorpião-amarelo depen-
de da atuação conjunta entre 
poder público e comunidade. 
Programas de limpeza urba-
na, controle de pragas e ações 
educativas são essenciais para 
reduzir a presença do animal 
nas cidades.

Ao mesmo tempo, a cola-
boração da população — man-
tendo os ambientes limpos e 
adotando medidas preventivas 
— é considerada uma das for-
mas mais eficazes para evitar 
a proliferação do escorpião-
-amarelo e reduzir os riscos de 
acidentes.

Escorpião-amarelo (Tityus serrulatus), espécie considerada a mais 
perigosa do Brasil, tem sido encontrado com maior frequência em 
áreas urbanas de Nova Esperança e região, acendendo alerta das 

autoridades de saúde para medidas de prevenção e controle

Imagem meramente ilustrativa/IA
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PODCAST DO JN

Secretário de Estado do Planejamento, Ulisses Maia, é 
o entrevistado do NoroCast desta terça-feira (10)

Episódio vai ao ar às 19 horas pelo canal do Jornal Noroeste no YouTube,
abordando planejamento, desenvolvimento regional e cenário político do Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(10), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – O 
Podcast do Jornal Noroes-
te, programa que vem se 
consolidando como espaço 
de diálogo sobre temas rele-
vantes da política, economia 
e desenvolvimento regional. 
A transmissão acontece pelo 
canal oficial do Jornal No-
roeste no YouTube.

Apresentado pelos di-
retores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, o epi-
sódio desta semana recebe 
o atual Secretário de Estado 
do Planejamento do Paraná, 
Ulisses Maia.

Natural de Maringá, 
Ulisses de Jesus Maia Kotsi-
fas construiu sua trajetória 
pública marcada pela atua-
ção administrativa e políti-
ca. Advogado formado pela 
Universidade Estadual de 
Maringá, com especializa-
ção em Direito Tributário e 
Eleitoral, também é escritor, 
autor de dez livros, e mem-
bro fundador da Academia 
de Letras de Maringá.

Sua carreira política teve 
início ainda jovem, passan-
do pelos cargos de verea-

O secretário de Estado do Planejamento do Paraná, Ulisses 
Maia, durante a gravação do NoroCast – o podcast do Jornal 

Noroeste, em entrevista sobre planejamento estratégico, 
desenvolvimento regional e perspectivas políticas para o Estado

O secretário de Estado do Planejamento do Paraná, Ulisses Maia, ao lado dos apresentadores do NoroCast, 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa, durante a gravação do podcast do Jornal Noroeste

dor e presidente da Câmara 
Municipal, além de funções 
estratégicas na administra-
ção pública maringaense. 
Em 2016, foi eleito prefeito 
de Maringá, sendo reeleito 
em 2020, conduzindo uma 
gestão pautada na inovação, 
transparência, sustentabili-
dade e inclusão social.

Desde março de 2025, 
Ulisses Maia ocupa a Secre-
taria de Estado do Planeja-
mento, onde coordena pro-
jetos estruturantes e define 
prioridades estratégicas que 
impactam diretamente o de-
senvolvimento econômico e 

social do Paraná.
Temas debatidos
Durante o episódio, o se-

cretário abordou questões 
centrais relacionadas ao pre-
sente e ao futuro do Estado, 
incluindo:

•	 As prioridades 
atuais da Secretaria de Pla-
nejamento;

•	 O equilíbrio entre 
planejamento técnico e sen-
sibilidade social;

•	 Crescimento susten-
tável e redução das desigual-
dades regionais;

•	 O momento econô-
mico do Paraná e a partici-

pação dos municípios nas 
decisões estaduais;

•	 Experiências acu-
muladas como vereador, 
presidente da Câmara e pre-
feito;

•	 Legados adminis-
trativos e desafios da gestão 
pública;

•	 O cenário político 
paranaense e perspectivas 
eleitorais futuras;

•	 O papel da juventu-
de na renovação da política.

A conversa também res-
gata momentos pessoais e 
profissionais que marcaram 
a trajetória do secretário, 
desde o interesse precoce 
pela política, aos 15 anos, até 

os aprendizados adquiridos 
ao longo de décadas de vida 
pública.

Oferecimento
O NoroCast conta com 

o oferecimento da Recanto 
Pet, empresa especializa-
da em produtos e serviços 
para animais de estimação, 
oferecendo medicamentos, 
rações, brinquedos, banho 
e tosa com busca e entrega, 
clínica veterinária com plan-
tão e consultas domiciliares, 
além de entregas para cida-
des da região. A loja está lo-
calizada na Avenida Rocha 
Pombo, nº 1266, Centro, em 
Nova Esperança.

O episódio também tem 

o apoio da SINP – Sistema 
Integrado Nacional de Pre-
ços, empresa que atua no 
suporte a órgãos públicos 
na formalização de contra-
tações e compras governa-
mentais, garantindo trans-
parência, preços compatíveis 
com o mercado e segurança 
jurídica nos processos admi-
nistrativos.

O novo episódio refor-
ça a proposta do NoroCast 
de ampliar o debate públi-
co, aproximando lideranças 
políticas e a sociedade por 
meio de uma comunicação 
multiplataforma, acessível e 
comprometida com a infor-
mação de qualidade.
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JACA: sistema com IA 
agiliza doações do Banco de 
Alimentos da Ceasa Paraná

Plataforma JACA (Jornada do Alimento: Conexão e 
Amparo) utiliza tecnologia Google e vai digitalizar o 
processo de registro, organização e distribuição das 

doações, permitindo que produtores rurais, comerciantes 
e outros parceiros registrem alimentos disponíveis 

diretamente em um aplicativo

O Governo do Paraná lançou nesta se-
gunda-feira (9) a plataforma JACA, nova 
ferramenta tecnológica que vai modernizar 
o sistema de doações do programa Banco de 
Alimentos-Comida Boa da Ceasa Paraná, 
vinculada à Secretaria da Agricultura e Abas-
tecimento (Seab). A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre a Secretaria de Estado da 
Inovação e Inteligência Artificial (SEIA) e a 
Ceasa Paraná, que tem como objetivo tornar 
a conexão entre doadores de alimentos e ins-
tituições beneficiadas mais ágil e eficiente.

O nome do sistema é Jornada do Ali-
mento: Conexão e Amparo (JACA). A pla-
taforma, que utiliza tecnologia Google, vai 
digitalizar o processo de registro, organiza-
ção e distribuição das doações, permitindo 
que produtores rurais, comerciantes e outros 
parceiros registrem alimentos disponíveis 
diretamente em um aplicativo. A tecnologia 
facilita a identificação e o encaminhamento 
rápido dos produtos para entidades cadas-
tradas, ampliando a capacidade do Banco de 
Alimentos de doar insumos que ainda po-
dem ser consumidos e evitar desperdícios.

O sistema foi desenvolvido para integrar 
todos os atores envolvidos na cadeira de doa-
ção de alimentos, como produtores rurais e 
agricultura, a própria Ceasa, o Banco de Ali-
mentos e por fim, beneficiários das doações, 
como instituições, restaurantes populares e 
cozinhas solidárias, além de entidades que 
cuidam de animais e centros de composta-
gem. 

Segundo o secretário de Estado da Ino-
vação e Inteligência Artificial, Alex Canzia-
ni, o projeto mostra como a tecnologia pode 
fortalecer políticas públicas voltadas à segu-
rança alimentar. “Estamos usando inovação 
e inteligência de dados para conectar quem 
tem alimentos disponíveis para doação com 
quem mais precisa. A JACA traz mais efi-
ciência, transparência e escala para o Banco 
de Alimentos, ampliando o impacto social 
dessa política pública e reduzindo o desper-
dício de alimentos”, disse.

COMO FUNCIONA – Por meio do siste-
ma, produtores, comerciantes e outros doa-
dores podem registrar alimentos disponíveis 
para doação, informando tipo, quantidade 
e localização, por meio de fotos, voz ou QR 
Codes. A partir dessas informações, insti-
tuições cadastradas recebem notificações e 
podem manifestar interesse nos alimentos 
disponíveis. 

O aplicativo foi desenvolvido pela Goo-
gle Cloud em conjunto com a empresa de 
desenvolvimento BlueShift. Entre as funcio-
nalidades da plataforma está o chat por voz 
para registro de doações e integração com a 
inteligência artificial Gemini, que faz o pro-
cessamento das informações.

O sistema também vai auxiliar na orga-
nização da logística de coleta e distribuição, 
utilizando dados e rotas inteligentes para 
tornar o processo mais rápido e eficiente. A 
princípio, o JACA será implantado na Ceasa 
em Curitiba, Londrina, Maringá, Cascavel e 
Foz do Iguaçu. 

O diretor-presidente da Ceasa Paraná, 
Éder Bublitz destacou a importância do lan-
çamento da plataforma para ampliar o alcan-
ce das ações de combate ao desperdício de 
alimentos e fortalecer a atuação do Banco de 
Alimentos no atendimento às pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade.

“É um sistema que pode parecer simples à 
primeira vista, mas representa um passo his-
tórico no combate ao desperdício de alimen-
tos. A partir daqui, iniciamos um movimen-
to que pode inspirar outras Ceasas em todo 
o Brasil, ajudando a organizar as doações e 
transformar aquilo que antes seria descarta-
do em alimento na mesa de quem precisa. É 
um projeto que democratiza soluções e mos-
tra que, com união e tecnologia, podemos 
reduzir perdas e ampliar o impacto social 
dessas iniciativas”, afirmou.

Outra funcionalidade é o registro digital 

de cada etapa da doação. As informações são 
armazenadas na nuvem e transformadas em 
relatórios automáticos, permitindo acom-
panhar o destino dos alimentos e medir o 
impacto das doações com mais precisão e 
transparência.

Segundo a diretora técnica da Google, Pa-
tricia Florissi, a criação da plataforma JACA 
só foi possível graças à colaboração entre 
diferentes parceiros, unindo tecnologia, vi-
são social e apoio do poder público para en-
frentar o desperdício de alimentos e a fome. 
“Esse projeto mostra que a tecnologia só faz 
sentido quando conecta pessoas em torno 
de um propósito maior. Com a parceria do 
Governo do Paraná e o desenvolvimento da 
solução, conseguimos transformar uma ideia 
em uma ferramenta concreta para reduzir o 
desperdício e levar alimentos a quem preci-
sa”, disse.

IDEIA CASEIRA – O programa atua 
também no processo de ressocialização de 
apenados monitorados do sistema penal, em 
remissão de pena. Em todo o Estado, são 80 
monitorados atuando no trabalho de sele-
ção, separação e processamento dos alimen-
tos. Pelo Banco de Alimentos, os trabalhado-
res participam de capacitações relacionadas 
à gastronomia e manipulação de alimentos, 
ampliando a oportunidade de reintegração 
no mercado de trabalho após o cumprimen-
to da pena.

Um exemplo do sucesso do projeto e que 
ajudou a construir a nova iniciativa é Fran-
chesco Belinelli Neuwiem, que após sair do 
sistema penal encontrou dificuldades em se 
recolocar profissionalmente. Em meio a bus-
ca encontrou a oportunidade de trabalhar 
no Banco de Alimentos, onde já atua há seis 
anos. “Quando eu saí do sistema, eu sabia 
que existia um preconceito, mas não ima-
ginava que seria tão difícil conseguir uma 
oportunidade. Eu mandei currículo, mas as 
portas não se abriam. Foi aqui na Ceasa que 
eu tive essa chance de recomeçar”, contou.

Ao longo dos anos de trabalho no pro-
grama, Franchesco passou a observar opor-
tunidades de melhoria nos processos do 
Banco de Alimentos, que ainda dependiam 
de registros em papel e controles manuais. A 
partir dessa experiência no dia a dia da ope-
ração, surgiu a ideia que deu origem à plata-
forma JACA.

“Trabalhando aqui, eu via que muita coi-
sa era anotada no papel e que dava para me-
lhorar. Pensei que poderia existir alguma fer-
ramenta para facilitar isso. A ideia começou 
como um rascunho, mas com o apoio das 
pessoas que acreditaram no projeto acabou 
evoluindo e hoje virou o aplicativo”, relatou.

BANCO DE ALIMENTOS – Vinculado 
a Ceasa Paraná, o programa Banco de Ali-
mentos-Comida Boa atua no recolhimento 
de alimentos que perderam valor comercial, 
mas continuam próprios para o consumo. 
Esses produtos são selecionados, organiza-
dos e destinados a instituições assistenciais, 
cozinhas comunitárias e outras entidades 
que atendem pessoas em situação de vulne-
rabilidade social. O propósito dessas ações é 
arrecadar e distribuir gratuitamente alimen-
tos não comercializados no atacado ou fora 
de padrão, mas ainda em condições próprias 
de consumo.

A iniciativa tem um papel importante 
para combater o desperdício de alimentos, 
promovendo maior segurança alimentar ao 
beneficiar famílias e comunidades em estado 
de vulnerabilidade nutricional, todas previa-
mente cadastradas e aprovadas em critérios 
socioeconômicos preestabelecidos junto ao 
Banco de Alimentos da Ceasa Paraná.

Por mês, são mais de 600 toneladas de ali-
mentos doados, equivalente a 7,5 toneladas 
por ano considerando todas as unidades da 
Ceasa. Ao todo, são 340 instituições cadas-
tradas e mais de 160 mil pessoas beneficia-
das. 

AEN
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Confira os mitos e as verdades sobre como 
o sono impacta seu bem-estar

Dá para repor o sono atrasado? Quanto mais horas dormir, melhor? Descubra aqui!

Dormir bem vai muito 
além de descansar o corpo. 
Trata-se de um pilar essen-
cial para o bem-estar físico, 
mental e emocional, já que 
é durante o sono que o or-
ganismo regula as funções 
fundamentais. "Não à toa, o 
sono influencia o humor, o 
metabolismo, a imunidade 
e até a forma como toma-
mos decisões no dia a dia", 
explica o médico Nataniel 
Viuniski, membro do Con-
selho para Assuntos de Nu-
trição da Herbalife.

Apesar disso, ainda é 
comum encontrar pessoas 
que abrem mão das horas 
de descanso acreditando 
que seus efeitos negativos 
são exagero — ou até mito.

Para esclarecer o que 
realmente procede, reu-
nimos os principais mitos 
e verdades sobre como o 
sono impacta o bem-estar e 
o funcionamento do corpo 
no dia a dia. Confira!

1. Dormir pouco du-
rante a semana pode ser 
compensado no fim de se-
mana.

Mito.
Estudos indicam que a 

chamada "dívida de sono" 
não é facilmente revertida. 
Dormir mais aos fins de se-
mana até reduz a sensação 
imediata de cansaço, mas 
não reverte por completo 
os impactos metabólicos, 
cognitivos e hormonais 
acumulados ao longo da se-
mana.

Evidências científicas 
indicam, por exemplo, que 
a restrição crônica de sono 

está associada a prejuízos 
na atenção e a alterações 
no controle glicêmico e no 
equilíbrio metabólico. Um 
estudo publicado na revista 
Current Biology mostra que 
esses impactos podem per-
sistir mesmo quando há re-
cuperação parcial do sono.

2. Quanto mais tempo 
dormindo, melhor

Mito. 
Quando o assunto é 

sono, qualidade importa 
mais do que quantidade. 
Dormir muitas horas não 
garante, por si só, um des-
canso restaurador. Sono 
fragmentado, despertares 
frequentes e pouco tempo 
nas fases mais profundas 
podem comprometer os be-
nefícios, mesmo após lon-
gos períodos na cama.

Segundo uma revisão 
publicada na publicação 

Applied Physiology, Nutri-
tion, and Metabolism, tanto 
a privação quanto o excesso 
de sono estão associados a 
pior percepção de saúde e 
bem-estar. De forma geral, 
os melhores desfechos são 
observados em pessoas que 
dormem cerca de 7 a 8 ho-
ras por noite, reforçando 
que o equilíbrio é essencial.

3. A falta de sono afeta 
vários sistemas do corpo, 
impactando o ganho de 
peso a imunidade.

Verdade.
Dormir mal ou pouco 

pode causar um impacto 
sistêmico, especialmente 
sobre o metabolismo e a 
regulação do apetite. A res-
trição do sono altera a pro-
dução de hormônios como 
cortisol, leptina e grelina, 
ligados à saciedade, o que 
dificulta o controle do con-

sumo alimentar e aumenta 
o risco de desequilíbrios 
metabólicos, segundo estu-
do publicado na Sleep Me-
dicine. "Isso quer dizer que 
a imunidade pode ser im-
pactada, assim como a pes-
soa passa a ter mais fome e 
vontade de consumir açú-
cares, aumentando as chan-
ces do ganho de peso", ex-
plica Viuniski.

Já outra análise publi-
cada na Research, Society 
and Development aponta 
que há uma relação direta 
entre sono e sistema imu-
nológico: enquanto o sis-
tema imune influencia o 
sono, o descanso adequado 
é fundamental para manter 
a integridade das defesas do 
organismo. A falta de sono 
compromete a resposta 
imunológica e está associa-
da ao aumento de processos 

inflamatórios.
4. Insônia deve ser en-

carada como um problema 
de saúde.

Verdade. 
Dados da Organização 

Mundial da Saúde reforçam 
que os distúrbios do sono 
estão entre os fatores que 
mais comprometem o bem-
-estar mental, físico e fun-
cional da população adulta, 
com impacto direto na pro-
dutividade, no humor e na 
saúde ao longo da vida.

A insônia deixa de ser 
considerada ocasional e 
passa a ser classificada 
como crônica quando os 
sintomas — dificuldade 
para iniciar ou manter o 
sono, despertares precoces 
ou sono não reparador — 
surgem ao menos três vezes 
por semana, por um perío-
do mínimo de três meses, 
com impacto no funciona-
mento diurno, segundo cri-
térios adotados por classifi-
cações internacionais.

Evidências científi-
cas indicam que a insônia 
crônica também está as-
sociada a maior risco de 
doenças cardiovasculares. 
Uma meta-análise publi-
cada no European jornal 
of Preventive Cardiology 
concluiu que pessoas com 
sintomas persistentes de 
insônia apresentam risco 
significativamente maior de 
desenvolver ou morrer por 
doenças cardiovasculares, 
incluindo doença corona-
riana e acidente vascular 
cerebral. 

5. Exercício e alimenta-

ção interferem na qualida-
de do sono.

Verdade. 
Evidências científicas in-

dicam que hábitos de vida 
saudáveis, como prática 
regular de atividade física, 
alimentação equilibrada e 
rotinas mais regulares, es-
tão diretamente associados 
a melhor qualidade do sono 
e a uma maior sensação de 
bem-estar ao longo do dia. 
Um estudo publicado no 
International Journal of En-
vironmental Research and 
Public Health mostra que 
fatores como sedentarismo, 
consumo frequente de fast 
food e uso excessivo de telas 
estão ligados a pior saúde 
do sono, enquanto a ativi-
dade física regular aparece 
como um fator protetor.

No entanto, o horário e 
a intensidade do exercício 
também merecem atenção. 
"É importante avaliar o me-
lhor momento para treinar 
e não exagerar na dose, já 
que algumas pessoas po-
dem ter o efeito contrário 
quando o exercício é rea-
lizado à noite", orienta o 
médico nutrólogo Nataniel 
Viuniski.

Já em relação à alimen-
tação, o especialista reforça 
que escolhas ao longo do 
dia impactam diretamente 
o descanso. "O excesso de 
cafeína, o consumo de ál-
cool e refeições muito pe-
sadas à noite podem preju-
dicar o sono e dificultar um 
descanso realmente restau-
rador", explica.

Assessoria de imprensa

Lei de proibição dos celulares melhora 
convivência nas escolas particulares do Paraná

Após um ano de vigência, medida transformou smartphone de "vilão" a aliado pedagógico, zerando retenção em 
turmas e resgatando socialização entre alunos

Boletins com médias em 
ascensão, turmas inteiras 
sem nenhuma reprovação 
e um salto na concentração 
dos alunos. Este é o saldo 
prático nas escolas particu-
lares do Paraná após um ano 
da implementação da Lei nº 
15.100/2025, que restringiu 
o uso recreativo de celulares 
na educação básica. O mo-
vimento, que inicialmente 
gerava apreensão, revelou-se 
uma alavanca de desempe-
nho acadêmico e de transfor-
mação social.

Dados da Frente Parla-
mentar Mista da Educação já 
apontavam a tendência: 83% 
dos estudantes afirmam pres-
tar mais atenção nas aulas, e 
77% dos gestores perceberam 
redução no cyberbullying. 
No cotidiano escolar, os re-
sultados são ainda mais visí-
veis e vão além da disciplina.

Para Gil Vicente Moraes, 
diretor de Ensino Médio do 
Sinepe/PR, a lei promoveu 
um resgate do aluno. "O si-
lêncio digital deu lugar ao 
burburinho humano. Você 
tinha um isolamento de mui-
tos jovens no intervalo. Hoje, 
as tradicionais rodinhas de 

bate-papo voltaram. No pri-
meiro momento, volta até a 
ter bolinha de papel voando 
na sala. Melhor a bolinha de 
papel do que o celular tiran-
do foto o tempo todo", ilustra 
o educador.

De vilão a ferramenta 
pedagógica 

O sucesso da medida não 
se deu por uma "guerra" à 
tecnologia, mas pela mudan-
ça de status do aparelho. O 
uso recreativo foi vetado, mas 
o pedagógico é incentivado. 
"O celular não foi abolido, e 
sim utilizado em prol do alu-
no", explica Moraes. Atual-
mente, os aparelhos integram 
metodologias ativas para 
pesquisas rápidas e acesso a 
plataformas. "Há professores 
que pausam a aula e lançam 
desafios para que pesquisem 
na internet", destaca.

Salto nas notas e queda 
da reprovação 

Com o fim da distração, o 
reflexo nos boletins foi ime-
diato. “Na instituição onde 
sou diretor, o índice geral de 
reprovação escolar caiu mais 
de 70%. Tivemos 170 for-
mandos de 9º ano em 2025, 
com zero retenção. No 1º 

ano do Ensino Médio, eta-
pa historicamente sensível, a 
redução de reprovações ul-
trapassou 80%. Além disso, 
a quantidade de estudantes 
reconhecidos por mérito aca-
dêmico triplicou em algumas 
turmas”, comemora o educa-
dor.

O receio de conflitos 
constantes também dimi-
nuiu, com a retenção de 
aparelhos tornando-se rara. 
"Houve o entendimento dos 
próprios estudantes de que 
o uso excessivo prejudicava 
a aprendizagem. A ocupação 
deles hoje é ser estudantes", 
resume Moraes. A medida 
também abriu um canal vital 
de diálogo com as famílias 
sobre a educação digital e os 
limites na formação dos jo-
vens.

Eco nas universidades
Esse movimento de cons-

cientização, inclusive, já co-
meça a ecoar além da educa-
ção básica. Segundo o diretor, 
há um movimento crescente 
de instituições de ensino su-
perior adotando restrições 
semelhantes. “No começo 
deste ano, pelo menos cinco 
ou seis universidades já si-

nalizaram que o uso livre de 
celulares na sala de aula não 
será mais permitido”, revela. 
Para Moraes, essa expansão 
consolida um caminho sem 
volta. "Cria-se um alinha-
mento cultural. Não pode na 
educação básica, não pode 
no ensino superior, a não ser 
que tenha intencionalidade 
didático-pedagógica", finali-
za.
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